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LINS (Ivan) . — Erasmo, a Renascença e o Humanismo, Editôra Civilização Bra-
sileira, Rio de Janeiro, 1967, 225 pp. 

Enriquecendo consideràvelmente a bagagem literária dêsse nobre e erudito 
intelectual que é Ivan Lins, esta obra sua nos põe diante de uma autêntica forma-
ção humanística a restaurar um dos grandes momentos criadores do Humanismo. 

Enfeixa o volume a série de conferências que o ilustre escritor proferiu na 
Academia Brasileira de Letras, em 1936, ao celebrar-se o quarto centenário da 
morte de Erasmo, e agora vêm a lume, ao ensêjo da comemoração do quinto 
centenário do seu nascimento. No lapso que medeia entre os dois momentos, o 
Autor teve o cuidado de confrontar seu texto com as informações de uma das 
obras clássicas sôbre a época do Renascimento, a saber: a História dos Papas, de 
Ludwig von Pastor, o que denota o rigor, já comprovado em publicações anteriores, 
com que êle compõe seus estudos históricos. Realmente, tratando-se de uma obra 
que não vacilamos em recomendar a estudantes universitários e aos leitores em 
geral, pois vale como utilíssima iniciação ao assunto que versa, convém realçar a 
qualidade da bibliografia em que se apoiou o Autor, bem como a honestidade com 
que êle persegue o que lhe parece ser a verdade histórica. E a tudo isto, vem 
somar-se o teor do estilo limpo, claro, leve, que faz da leitura dêsse livro um 
puro prazer do espírito. 

Não estamos, porém, diante de simples evocação literária de um dos vultos 
maiores das letras universais. O gôsto e inclinação natural do Autor pela His-
tória, sua intuição para a revivescência do passado, a solidez e seriedade de sua 
cultura geral, sua própria formação filosófica, o levaram a fazer nêste, livro, 
como noutros do mesmo gênero, história biográfica do melhor quilate. 

Sua reconstituição do passado começa pela evocação do quadro geográfico 
da Holanda de então, que exigia, como ainda hoje, vigoroso esfôrço de adaptação 
do homem, na tarefa extenuante de dessecar os pântanos e alagadiços, formados 
pela invasão do mar, para mudá-los em terrenos apropriados às atividades agrá-
rias; e nesse país retalhado pelo oceano, com o qual forma um complexo de 
água e terra, influenciado também pelas asperezas do clima, forjou-se um povo 
apto a lutar por sua liberdade e sua expansão marítima, imperativo do sobre-
vivência e prosperidade. A formação da Holanda moderna, com o suro cultu-
ral que a caracterizou, com a Universidade de Leide, com sua participação no 
movimento renovador do Ocidente, no século XVI, sendo, pois, apresentado ao 
leitor o cenário histórico em que viveu Erasmo. Todavia, ali, como noutros países 
europeus, persistiam remanecentes da cultura medieval, e conta o que parecia 
anacrônico e retrógrado, levantou-se a voz dos inovadores. O quadro é comple-
tado com uma síntese dos "antecedentes espirituais" da época do biografado, 
da efervescência crítica e reformadora, que se acentua no século XIV e tende cada 
vez mais a minar os alicerces da Igreja, investir contra o Papado, concorrendo 
para o fortalecimento do poder temporal. Acertado, pois, o método escolhido 
pelo Autor: inserir o erasmismo no contexto histórico de seu tempo, para realçar-
lhe o caráter de sua filiação ao movimento desagregador do mundo medievo, 
movimento que se processava desde o "quattrocento" italiano. 

Essa análise, porém, não obscurece a inteireza do pensamento erasmiano, 
que nos aparece como doutrina, que era, de combate ao escolasticismo e aos 
preconceitos dêle decorrentes, mas nem por isso incompatível com a fé cristã, 
ou pelo menos com o deísmo. Adversário dos Papas, mas não irreconciliável com 
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Deus. O grande humanista surge, no momento em que a autoridade pontifical 
dá sinais inequívocos de declínio, enfrentada, por tôda a parte, pelo poderio dos 
príncipes leigos ; e a Igreja exterioriza as marcas de sua deteriorização interna, 
que fere a dignidade do Papado e do Clero. E a intensidade da fé diminuira, 
desaparecendo o fenômeno da cruzada, como movimento geral da cristandade. 
Não admira, portanto, que Erasmo, nascido em 1466, resolutamente empenhado 
no Humanismo, seja apontado como um dos precursores da Reforma. Mas, em-
bora nutrida de espírito inovador, a época é assinalada por considerável atraso 
nas idéias correntes e nas condições materiais de vida. Se assim não fôra, aliás, 
não se compreenderia a mentalidade renovadora do tempo, quando o analfa-
betismo era ainda a regra generalíssima, a medicina se confundia com as prá-
ticas do curandeirismo e da falta de higiene, o direito penal ainda prescrevia 
penas bárbaras, a criminalidade grassava, a ordem social não abolira a servidão 
dos camponeses, o desconforto e as práticas anti-higiênicas emporcalhavam as 
cidades. 

Esse o quadro histórico, quando vem ao mundo Desidério Erasmo — o 
Desejado Amável. E o Autor o reconstituiu até com luxo de pormenores, assim 
como reviveu a singular carreira dêsse humanista, que começara por se ordenar 
de monge e descendia, em linha bastarda, de um obscuro clérigo de Roterdão. 
Tristes os anos de sua juventude, no convento agostiniano de Steyn, onde se 
preparava para o sacerdócio, sem que escapasse à influência dos mestres do hu-
manismo holandês, Agrícola e Hegius. O estudo dos clássicos antigos e dos 
humanistas italianos levou-o a filiar-se de vez às novas correntes do pensamento 
ocidental, tornando-se discípulo de Lourenço Valla, o fundador da escola crítica. 

Seria difícil precisar o sentido da obra e a posição de Erasmo, na história 
das idéias, sem conceituar o humanismo, de que êle foi uma das expressões mais 
originais. E o Autor o fêz acertadamente, sem reduzir o humanismo à simples 
restauração do grego e do latim clássicos, à imitação dos mestres da Antigüida-
de. Eram as idéias e ideais antigos que os humanistas intentavam restaurar tam-
bém, dentro de uma concepção da vida, que se afastava das cogitações teológi-
cas, visando à felicidade e ao aperfeiçoamento do homem; daí, o nome de huma-
nismo. O culto apaixonado da Antigüidade chegou aos exageros da intolerância e 
do fanatismo. Nem por isso, deixou o humanismo de ser uma síntese, ou tenta-
tiva de síntese, entre a fé cristã e o pensamento antigo. Daí, as intrusões pagãs 
nas práticas do cristianismo, intrusões que tocaram as raias do excesso ou da 
extravagância, provocando a veemente reação dos exaltados, como Savonarola. 
Foi êsse culto da Antigüidade, a ânsia de captar a sabedoria dos antigos, o zêlo 
na reconstituição dos textos clássicos, que impeliu os eruditos à busca das obras 
greco-latinas. E que levou Erasmo a essa admirável súmula do pensamento an-
tigo que são os seus Adágios — "Adagiorum Collectanea" — cuja primeira edi-
ção é de 1500 e seria enriquecida em edições posteriores. 

Realçou o Autor o papel desempenhado pelos humanistas, "reatando a ca-
deia do evolver social, rompida com o anátema atirado pelos primeiros cristãos 
contra o politeísmo". E através do humanismo crítico, o espírito humano se 
encaminhou para o livre-exame, "indispensável à fundação da ciência e da filo-
sofia modernas". Ia-se preparando, assim, o caminho para a Reforma e o Re-
nascimento, não se olvidando o Autor de mostrar a participação dos Papas e 
do Clero, no movimento humanístico, naquela época. 
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A seguir, acompanha o leitor o amadurecimento do grande humanista, sua 
evolução espiritual, o acúmulo de suas sucessivas experiências, no contato direto 
com os mais importantes centros intelectuais da Europa. Em Paris, estudou na 
famosa Universidade, onde almejava doutorar-se em Teologia, ciência de que o 
afastou seu pendor para o humanismo. Foi conhecpr a Inglaterra, onde privou 
com Colet e Tomás Morus. Enveredou pelo aturado estudo do grego. Foi a 
Lovaina, cursar a Universidade, retornou a Londres. Por fim, a sonhada visita 
à Itália, coroamento de tôda educação literária, no século XVI. Conheceu a 
pátria do Renascimento, no momento mais luminoso de sua floração artística, 
doutorando-se em Turim, convivendo em Veneza com o célebre editor Aldo 
Manúcio, passando por Pádua, Ferrara, Siena, e finalmente conhecendo Roma, 
onde sobretudo freqüentou as bibliotecas. Regressou convicto da decadência do 
Papado e da necessidade de uma renovação do sistema espiritual reinante. Dessa 
convicção, nasceu o "Elogio da Loucura", sátira e ao mesmo tempo análise dos 
vícios que minavam a vida religiosa, livro "meditado nos Alpes e escrito na 
Inglaterra, de 3 a 10 de julho de 1509, em casa de Morus". E em 1516, iniciou a 
publicação dos Colóquios, em que se estampa o caráter filosófico do pensamento 
de Erasmo e que abrem caminho para a liberdade de pensamento. Estava então 
o humanista famoso, no apogeu da popularidade. São os seus anos de glória, 
quando residiu em Basiléia que, com êle, "passou a ser capital do livre-pensa-
mento 'europeu", e onde seu recanto predileto foi' a tipografia de Froben. Ali 
imprimiu algumas de suas traduções de autores clássicos, nova edição dos Adágios 
e, principalmente, o texto grego, restaurado, do Nôvo Testamento e o das Obras 
de S. Jerônimo . Era, diz o Autor, "a introdução do livre exame nas Sagradas 
Escrituras". Sua copiosa correspondência, coligida e anualmente publicada, é o 
mais eloqüente testemunho da época, de que êle foi a personificação intelectual. 
Era o pensador que encarnava as mais "vivas aspirações de seu século", re-
questado por Soberanos, Papas e Universidades, a nada cedendo, para conser-
var a liberdade que tanto prezava e custara a conquistar. 

Coube ainda a Erasmo, em plena posse de sua sabedoria, presenciar a pri-
meira e mais violenta rajada do vendaval da Reforma, mantendo posição in-
termédia entre o catolicismo, cuja transformação admitia, e o protestantismo, 
cuja intolerância não podia aceitar, incorrendo por isso nos violentos ataques 
dos sectários de um e de outro. Conservou apenas o seu deísmo e a sua fideli-
dade ao livre-pensamento, mas acabou por atrair sôbre si também o desfavor 
dos humanistas fanáticos, cujo servilismo à Antigüidade o filósofo de Roterdão 
criticara. 

Finalizando, o Autor evoca os últimos anos de Erasmo, atormentados pelas 
violências da Reforma, que o forçaram a deixar Basiléia, em 1521, e que atin-
giram alguns de seus melhores amigos ; atormentados também pelo declínio da 
saúde, que assim mesmo ainda lhe permitiu voltar a Basiléia, em 1535, um ano 
antes de sua morte. 

Pacifista e deísta, alvo das investidas das três fôrças intelectuais de que 
discordou — a Escolástica, a Reforma e os humanistas excessivamente escravi-
zados à Antigüidade, Erasmo encarnou um espírito livre, que pregou a paz, não 
negou a Deu, intentou opôr a razão, quando não o simples bom senso, a tôda 
espécie de fanatismos, sustentando uma posição que não deixa de apresentar 
analogias com a terceira posição daqueles que, no conturbado mundo de hoje, 
procuram chamar os homens responsáveis a adotar soluções de entendimento em 
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vez do emprêgo da fôrça, a preferir a evolução pelas reformas ao retrocesso rea-
cionário. E, se as obras de Erasmo hoje são pouco lidas, ou o são menos do 
que deveram ser, nem por isso o seu pensamento, nota o Autor, deixou de pro-
longar-se pelas influências profundas que exerceu, durante os séculos XVI, XVII 
e XVIII, através da obra dos filósofos modernos, que o ligam a vários conceitos 
de nossa época. 

Fechando esta resenha, formulamos voto para que o ilustre biógrafo de 
Erasmo volte a colaborar em nossa Revista de História. 

RAUL DE ANDRADE E SILVA 

CHAUSSY (Dom Yves) . — Les bénédictins anglais refugiés en France au XVIIe 
siècle (1611 -1669). Paris. Éditions P. Lethielleux. 1967. XXIV + 256 
pp. 45 Fr. 

Corajamente lançada pela publicação de austeros documentos (Matrículas 
de Saint-Maur e Saint-Vanne), continuada pelas monografias de Abadias (Jouar-
re, Hénin-Liétard), a Bibliothèque d'Histoire et d'Arche'ologie chrétiennes marca o 
Milênio Monástico do Monte Saint-Michel pela publicação em curso de três vo-
lumes de miscelâneas científicas. 

No mesmo espírito, a Biblioteca apresenta agora um outro volume consagrado 
a um problema particular do início do século XVII e, sem dúvida, totalmente 
ignorado da maioria dos leitores. Porque se conhecemos as conseqüências dolo-
rosas das "Leis penais", baixadas por Isabel I e Jaime I contra os católicos 
inglêses, é mais difícil medir plenamente as repercussões e as divisões que elas 
provocaram entre os exilados. Essas questões ainda ardentes, estão na hora de 
serem examinadas de maneira serena. 

Foi êsse o fito dessa obra sôbre Les Bénédictins anglais réfugiés en France au 
XVIIe siècle. O capítulo I é consagrado a W. Gifford, que devia ser arcebispo de 
Reims, mostra as reações de uma minoria contra a política de enfeudação total à 
Espanha do célebre P. Persons. E' nesses meios que nasceu a idéia de restaurar a 
ordem beneditina, tão Intimamente ligada à história da Inglaterra. 

Os capítulos seguintes relatam as tentativas, muitas vêzes infelizes, dos be-
neditinos inglêses para se estabelecerem em França fora da sujeição do rei da 
Espanha, em Saint-Maio, em Fontevrault, em Chelles e em Paris. No último 
capítulo é publicado um documento desconhecido de Dom Estiennot sôbre a 
fundação dos beneditinos inglêses em Pontoise. 

Esses poucos nomes bastam para mostrar o interêsse da obra para os leitores. 
A riqueza da documentação inédita constituirá muitas vêzes uma verdadeira re-
velação e acrescentará um nôvo capítulo à história dos mosteiros de Fontvrault, 
Chelles, la Celle-en-Brie, Saint-Maio e Pontoise. As informações sôbre os con-
flitos políticos e doutrinais, assim como sôbre a atividade literária, em particular 
o capítulo consagrado a John Barnes e o bosquêjo bibliográfico, provocaram a 


